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TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA • TED N» 1/2018

I - IDENTIFICAÇÃO

UNIVfcRSIDADt hhUKRAL DO RJO DE JANHIRO - UFRJ

II-OBJETO

Realização de análises de amostras de sangue e urina paro controle antidopagem, bem como o fornecimento de <its de coleta, em conformidade com os pacrões
internacionais estabelecidos de WADA-AMA e com o Plano de Distribuição de Testes da ABCD/2C18 - segundo semestre.

III-VIGÊNCIA

12 (doze) meses a contar da data de assinatura.

IV - ug/gestAo-repassadora e ug/gestAo-recebedora

UG Repassadora: 180016 - Gestão: 00001 - Autoridade Brasileira de Controle do Dopagem

UG Reccbedora: 153115-Gest3o: 15236-Universidade Federal do Rio de Janeiro

V-JUSTIFICATIVA: (Motivação/Clientela/Cronograma Físico)

Compete a Autoridade Brasileira de Controle de Dopagem (ABCD), do Ministério co Esporte, nos lermos do artigo23, III do Decreto n?9 299,de 05 de marçode 2018
"corduzr os testes de controlede dopagem, a gestão de resultados, as investigações e outras ativdaries relacionadas à antidopagem, respeitadas as atribuições de
entidades internacionais previstas no Código Mundial de Antidopagem".

Para que o controle oe dopagem seja efetivado faz-se necessário a analise laboratorial das amosfas de sangue e una coletadas dos atetas, dertro e fora de
competição, das mais diversas modalidades, por laboratório acreditado pela WADA/AMA.

Na América do Sul,o único laboratório atualmente autorizado pela WA0A/AMA é o LBCD. laboratório da LADETEC, do Instituto de Química, da UNIVERSIDADE FEDERA;
DO RIO DE JANEIRO.

Portanto, considerando as coletasde amost-asprevistas parao segundosemestre de 2018(2018-2), de acordocomo Plano de Distribuição de Testes (PDT) da ABCD, o
LBCD realizará os exames de controle de dopagem conforme a .ndicação desta Secretaria. Para tocas as análises serão utilizados os métodos validados e acreditados
pela WADA/AMA, sendo necessário quetodasosinsumos e osserviços de logística requeridos para a realização dosexames esteiam contemplados nos custos.

Ainda, consiúe-ada a expertise do Laboratório em procedimentos de compra de itens laboratoriais para a execução de suas atividades finalísticas, o LBCD fará a
aquisição dos kits de coleta de sangue e urina que serão utilizados nas mssões de controle de dopagem

Oskits utilizados na armazenagem de amostra biológica, para 'ins de co-trolede dopagem, são específicos e precisam atender às exigências da WADA/AMA e serem
compatíveis com os equipamentos laboratoriais desenvolvidos oara esse mesmo fim.

Na condição de autoridade responsável pelo controle de dopagem noBrasil, a ABCD estáob-igada a implementar o Programa de Passaporte Biológico, uma for-na mais
eficiente de cetecçãodo usoce substâncias e métodos proibidos, sendoexigido o aumentogradual da coletade amostras para esse fim até que 100% dasmodalidades
previstas no PDTestejam cobertas por esse procedimento.

OPrograma ce Passaporte Biológico é o método antidopagem de monitoramento de variáveis nsioógicas especificas que, ao longo do tempo, podem revelar efeitos da
utiüzação de substâncias e métodos proibidos, diferentemente dos métodos tradicionais de detecção analítica direta que apontam o uso da substância pela sua
presença no corpo do atleta, e não os efeitos por ela causados.

Prazo de execução:

Está prevista a realização de 2.070 (dois mil e setenta) testes de urina e 600 (seiscentos) testes de sangue coletados no segundo semestre de 2018, conforme a
execução do PDT daABCD. Considerando que, aofinal dedezembro, é necessário acrescer eventual prazo para remessa e recebimento dasamost-as pelo LBCD e ainda
o próprio tempo ce processamento laboratorial, a execução poderáocorreraté o final do mês de marçode 2019

Público Alvo:

O laboratório procede análises que visam à detecção da dopagem, permitindo, consequentemente, seu combate. Aefetividade doscontroles visa a berefioar os
atletas, tantoos amadores quanto os profissionais, cs quais se beneficiarão da prática esportiva competitiva, livre de dopagem. ou seja, de forma igualitária, justa e
sem prejuízos à saúde.

VI - RELAÇÃO ENTRE AS PARTES: (Descrição e Prestação de Contas das Atividades)

Condições Essenciais:

I • Integra este Termo, independentemente de transcrição, o Plano de Trabalho, cujos dados ali contidos acatam os participes e se comprometem em cumprir,
sujeitando-se às normas da Lei n 8666/1993. ce 21 de junho de 1993. no que couber, da Lei de Diretrizes Orçamentárias, da Lei Orçamentária Anual, do Decreto
n« 93 872, de 23de dezembro de 1986, do Decreto n? 6.170, de 25de julho de 2007, e na Portaria Conjunta MP/MIF/CGU n?8, de 7 de novembro de 2012

II- constituem obrigações da DCSCENTRALIZORA:

a) Efetuar a transferèrcia doscréditos orçamentários e cos recursos financeiros, previstos na execução desteTermo:

b) Orientar, supervisionar e cooperar com a implantação das ações objeto deste Termo;

c) Designar servidor ou comissão para realizar ações ele monitoramento e atompannamento da execução física, a quem caberá avaliar os relatórios
de execução físicae a prestação de contas, objeto co presente Termo:

http://sei.esporte.gov.br/sei/cflntro1ador.php?acao=documento 1'3








